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RESUMO 

O estudo em questão alude sobre a função do profissional de apoio, verificamos que o 

profissional de apoio, é o profissional que auxilia o professor de sala no seu cotidiano 

pedagógico juntamente com os indivíduos com deficiência em suas atividades, funções 

que perpassam aspectos basilares do bem-estar físico do educando, bem como atua nas 

questões escolares auxiliando-o no cumprimento das suas atividades e desenvolvimento 

físico, mental e social. Assim o objetivo do mesmo é analisar a função do profissional de 

apoio no que concerne o seu trabalho com alunos que possuem o transtorno do espectro 

autista - TEA.  A metodologia do presente estudo molda-se por ser uma revisão 

bibliográfica, considerando que providenciamos na literatura científica, aclarações de 

diversos autores que pontuam sobre o assunto em pauta. Conclui-se, por conseguinte, do 

estudo realizado o quão importante se faz a atuação do profissional de apoio, a 

importancia de sua qualificação adequada para lidar com os educandos que possuem 

deficiência, uma vez que estará contribuindo, para a efetivação da inclusão da criança 

com TEA, atuando de forma conjunta com o docente da sala regular. 

 

Palavras-chave: educação, inclusão, profissional de apoio, qualificação, TEA. 
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ABSTRACT 

The study in question alludes to the role of the support professional, we found that the 

support professional is the professional who helps the classroom teacher in his 

pedagogical routine along with individuals with disabilities in their activities, functions 

that permeate basic aspects of the good. -being physical of the student, as well as acting 

in school matters helping him in the fulfillment of his activities and physical, mental and 

social development. Thus, the objective of the same is to analyze the role of the support 

professional regarding their work with students who have autism spectrum disorder - 

ASD. The methodology of the present study is shaped by being a bibliographic review, 

considering that we provide in the scientific literature, clarifications of several authors 

that punctuate on the subject in question. It is concluded, therefore, from the study carried 

out how important the role of the support professional is, the importance of their adequate 

qualification to deal with students who have disabilities, since they will be contributing 

to the effectiveness of the inclusion of the child. with ASD, working together with the 

regular classroom teacher. 

 

Keywords: education, inclusion, support professional, qualification, TEA. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O profissional de apoio caracteriza-se por ser o responsável por auxiliar o 

educando com deficiência nas suas atividades referentes à locomoção, alimentação e 

realização das atividades escolares, bem como incumbe-o auxiliar o docente na 

adequação e execução das atividades discentes. Desse modo, este estudo objetiva analisar 

a função do profissional de apoio no que concerne o seu trabalho com alunos que possuem 

o transtorno do espectro autista - TEA. 

Nessa acepção, delineamos a seguinte questão norteadora do estudo: Qual é a 

função do profissional de apoio no tocante à sua prática com alunos que têm o Transtorno 

do Espectro Autista - TEA? Metodologicamente, este artigo caracteriza-se por ser um 

estudo teórico à luz da literatura científica que versa sobre o referido tema. 

Nesse sentido, este artigo organiza-se da seguinte forma; a priori elucida-se o 

conceito de autismo e suas respectivas características, bem como discute-se a inclusão e 

o processo de ensino e aprendizagem de alunos que possuem TEA. A posteriori, aborda-

se quem são os profissionais de apoio, a sua respectiva atuação profissional e a sua 

importância no âmbito educacional. 
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2 O QUE É TEA E SUAS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS 

Nesta seção apresenta-se, brevemente, alguns aspectos concernentes ao transtorno 

do espectro autista, suas respectivas características bem como o processo de ensino e 

aprendizagem de alunos que apresentam tal condição. 

Nesse sentido, o transtorno do espectro autista (TEA) constitui-se pela 

apresentação de distúrbios neurológicos e de desenvolvimento que afetam o 

comportamento dos indivíduos. Dentre as características apresentadas pelas pessoas com 

TEA, podemos citar: a) dificuldade no relacionamento social, b) comportamentos 

restritos e repetitivos, c) padrões anormais de movimento d) disfunção sensorial e) além 

da dificuldade de alimentação (LEAL et al., 2015). 

Segundo os dizeres de Cunha (2012) “O autismo é originário de causas genéticas 

ou por uma síndrome que ocorre durante o desenvolvimento do indivíduo, destaca-se, 

ainda, que há uma certa dificuldade no diagnóstico das crianças com autismo, devido às 

incertezas do espectro” 

De acordo com os dizeres de Fonseca (1983) destaca que “a criança autista 

apresenta prejuízo na motricidade e sensibilidade alterada, “que implica a disfunção da 

substância reticulada, ocasionando hipo ou hiperatividade, dificuldades de espaço, tempo 

e simbolização”. Dessa forma faz-se necessário a constância em exercícios psicomotores 

para que haja uma melhora e alívio nos sintomas”. 

Nessa acepção, “o autismo surge nos primeiros meses de vida, com a comunicação 

verbal restrita e não existindo a comunicação gestual, pois quando a criança quer um 

objeto ela pede ajuda de algum adulto para pegar, e este é um dos sinais mais evidentes e 

corriqueiros que demostram o autismo em uma criança é se ela aponta um objeto ou não” 

(CUNHA 2012, p.24). 

Conviver com o autismo é um caminho a percorrer obscuro e que precisa ser 

desvendado. “É importante que cada pessoa que esteja participando de alguma atividade 

com um autista conheça as suas características mais marcantes, pois esse indivíduo é 

participante de seu processo de ensino e aprendizagem, essa identificação é fundamental 

para a prática pedagógica”. (RODRIGUES et. al. 2020 p. 36)  
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2.1 INCLUSÃO E O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DOS ALUNOS 

COM TEA 

De acordo com Teodoro et al (2016, p.132) “a inclusão acontece em uma ótica 

que o incluir o aluno autista, na sala de aula regular, abrange a capacitação dos 

profissionais da educação que receberão estes alunos, todos os agentes que gerem a 

escola, devem conhecer as peculiaridades de cada indivíduo para que o aprendizado 

ocorra da melhor forma possível”.  

Conforme Mendes, Vilaronga e Zerbato (2014, p.39) “os desafios da inclusão são 

bastante complexos, tais como 1) formação falha e preparo dos profissionais envolvidos, 

2) a tênue participação da família 3) e a dificuldade da relação de alguns setores da 

educação e saúde”. 

Segundo Silva; Boncosk (2020) “a inclusão ocorre, quando a criança que possui 

algum tipo de deficiência ou transtorno no aprendizado, deve ser incluída em uma escola 

e em uma sala de aula regular e ser devidamente matriculada e participar das atividades, 

tendo o convívio com os seus pares e se desenvolvendo cognitivamente e socialmente 

com as estratégias contidas no currículo escolar, realizadas pelos profissionais 

envolvidos”. 

Nesse contexto de inclusão e aprendizagem, destacamos os apontamentos de Silva 

(2010), em que se relata que aprender é um caminho longo e duradouro que acompanha 

cada indivíduo no decorrer de sua história de vida, de acordo com o interesse pessoal, 

desenvolvimento cognitivo que as informações se consolidam. Cunha (2017) nos afirma 

que: 

 
Não precisamos de esquemas complexos ou mirabolantes para aplicar ideias 

pedagógicas. O nosso cotidiano é feito de coisas simples. Quanto mais 

associamos a prática escolar a conteúdos significantes, mais tornamos a 

experiência do aprendizado profícua. A aprendizagem significante não 

somente generaliza o aprendizado, mas faz igualmente o aluno generalizar a 

experiência escolar. (CUNHA, 2017. p. 22). 

 

Desse modo, “proporcionar às crianças com autismo o convívio com os seus pares 

é muito importante para a troca de ideias, informações, experiências, relacionamento e 

para o desenvolvimento de habilidades sociais que só são possíveis a partir dessas inter-

relações”. (CAMARGO E BOSA, 2009 p. 68)  

Segundo os dizeres de Silva; Boncoski (2020) “A aprendizagem do aluno com 

TEA acontece, como mencionado, através das relações, onde o ambiente seja acolhedor 
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e com estratégias pertinentes para o desenvolvimento da linguagem não verbal e verbal. 

A escola é um local de extrema importância para que o relacionamento das crianças se 

efetive e que o aprendizado ocorra de forma abrangente. Assim sendo, torna-se possível 

intervir em uma das áreas mais impactadas pelo autismo: a interação social”. 

Nesta seção versamos sobre o conceito do transtorno do espectro autista, suas 

respectivas características, bem como sobre o processo de ensino aprendizagem dos 

alunos que possuem tal deficiência. 

 

3 QUEM SÃO OS PROFISSIONAIS DE APOIO? 

Nesta seção discute-se sobre a função do profissional de apoio para alunos com 

TEA. Assim, segundo sinaliza o Estatuto da Pessoa com Deficiência (2015) caracteriza-

se como “profissional de apoio escolar: pessoa que exerce atividades de alimentação, 

higiene e locomoção do estudante com deficiência e atua em todas as atividades escolares 

nas quais se fizer necessária, em todos os níveis e modalidades de ensino, em instituições 

públicas e privadas […]. 

Conforme o referido documento, verificamos que o profissional de apoio tem 

como cerne da sua prática, funções que perpassam aspectos basilares do bem-estar físico 

do educando, bem como atua nas questões escolares auxiliando-o no cumprimento das 

suas atividades e desenvolvimento físico, mental e social. 

 

3.1 ATUAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE APOIO 

No que concerne à atuação deste profissional de apoio o mesmo “Deverá ainda 

estimular a autonomia e independência dos alunos, colaborar com o professor no 

planejamento dos conteúdos e na adequação das avaliações escolares” (TAVARES, 2017, 

p.2). 

Pontuamos ainda que a sua atuação deverá incitar o processo de autonomia do 

educando, de modo que este torne-se capaz de exercer as suas atividades diárias e 

escolares com o máximo de independência possível. Além disso, o profissional de apoio 

deverá atuar de forma conjunta com o professor no momento de planejamento, elaboração 

e avaliação dos conteúdos, adequando-os conforme as necessidades do educando.  

Logo, seu trabalho atua em parceria tanto com o aluno como com o professor para 

o desenvolvimento das competências cognitivas, sociais e culturais do estudante. “É 

preciso que o profissional tenha um olhar atento às necessidades de cada aluno, foque em 
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suas potencialidades e não em suas dificuldades, para que de fato esse aluno se sinta 

incluído e assim se efetive o ensino aprendizagem” (SANTOS LEONEL, 2022, p. 563). 

A atuação dos profissionais de apoio, bem como de todos os profissionais da 

comunidade escolar, deverá centrar-se nas potencialidades de aprendizagem do aluno, nas 

suas habilidades e possibilidades de desenvolvimento, considerando-o a partir de uma 

perspectiva holística e não enfocando apenas no aspecto da sua deficiência, limitando-o 

a partir da mesma. 

“O profissional precisa conhecer e ter a mínima noção a respeito das diferenças, e 

assumir seu papel de colaborador do conhecimento de todos os educandos, com vistas a 

contribuir com uma escola inclusiva e com uma sociedade mais inclusiva.” (SANTOS 

LEONEL, 2022, p. 563-564). 

Enfatizamos a importância de que o trabalho do profissional de apoio materialize-

se a partir de uma perspectiva colaborativa, corroborando no processo de ensino 

aprendizagem do educando, respeitando suas singularidades e características que lhe são 

intrínsecas [...] a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA enfatizou 

“o incentivo à formação e à capacitação de profissionais especializados no atendimento à 

pessoa com transtorno do espectro autista, bem como a pais e responsáveis” (BRASIL, 

2012, p. 02). 

Reforçamos, assim o quão imprescindível é que os profissionais de apoio que 

atuam com os educandos que possuem o TEA tenham uma formação consolidada capaz 

de lhe oportunizar os subsídios teóricos e práticos suficientes para lhes preparar para a 

sua atuação profissional com tal público e que essa formação alcance também os pais e 

responsáveis por este estudante. 

 

3.2 A IMPORTÂNCIA DOS PROFISSIONAIS DE APOIO NO ÂMBITO 

EDUCACIONAL 

Como Albuquerque (2014, p. 286) nos revela, “A presença do apoio é um dos 

elementos mais expressivos para se concretizar a inclusão dos alunos com deficiência”. 

Ressaltamos o quanto a presença do profissional de apoio torna-se importante para que o 

processo de inclusão ocorra na comunidade escolar, uma vez que este profissional é o 

responsável por auxiliar o educando nas suas atividades basilares no que concerne os seus 

aspectos físicos, bem como na realização das suas atividades propriamente escolares. 
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Neste tópico conceituamos quem são os profissionais de apoio, como estes atuam no 

âmbito educacional e a sua respectiva importância neste contexto. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir das discussões elencadas no presente trabalho em que buscamos analisar 

a função do profissional de apoio no que concerne o seu trabalho com alunos que possuem 

o transtorno do espectro autista - TEA, delineando como questão norteadora entender qual 

é a função do profissional de apoio no tocante à sua prática com alunos que têm o 

Transtorno do Espectro Autista - TEA, tornou-se possível compreender que a sua função 

perpassa os aspectos físicos do educando, no que concerne ao auxílio dado na sua 

alimentação, locomoção e higienização. Sendo válido salientar que a função deste 

profissional também perpassa questões relacionadas ao próprio processo de 

aprendizagem do educando, na medida em que o mesmo possui a incumbência de auxiliar 

o professor da sala de aula comum na elaboração, adaptação e execução das atividades 

escolares. 

Nessa perspectiva, no decorrer da discussão, abordamos sobre o conceito de 

autismo e suas respectivas características, bem como discutiu-se o processo de inclusão 

e o processo de ensino aprendizagem de alunos que possuem TEA. Abordou-se também 

quem são os profissionais de apoio, a sua respectiva atuação profissional e a sua 

importância no âmbito educacional. 

Conclui-se, portanto, a partir do estudo realizado o quão importante se faz a 

atuação do profissional de apoio, bem como a imprescindibilidade de este possuir 

qualificação adequada para lidar com os educandos que possuem deficiência, uma vez 

que desse modo sua prática tornar-se-á muito mais consubstanciada, contribuindo, desse 

modo, para a efetivação da inclusão da criança com TEA, atuando de forma conjunta com 

a mesma e com o docente da sala regular. 
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